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A obtenção de medidas precisas da composição isotópica de C e ° em diferentes 

carbonatos coexlstentes é essencial para a interpretação dos dados. A separação ffsica é dlffcil, 

justificando a tendência na utilização de métodos químicos, através de ataque por H3P04 a 100% em 

diferentes temperaturas e tempos de reação. 

Os procedimentos para o ataque ácido de carbonatos específicos estão bem 

descritos na literatura, partlculannente para calclta e dolomita, não ocorrendo o mesmo para 

composições mistas. AL-AASM et ai. (1990; Chemical GeoIogy, 80:119-125) propõem metodologia 

para estudos de calclta-{jolomlta-magneslta-siderlta, a partir de carbonatos puros, precipitados em 

laboratório fase a fase e posterionnente misturados. Aqueles autores Indicam a necessidade de 

ataques ácidos mais longos e a temperaturas mais elevadas que as indicadas na literatura, salientando 

o perigo de contaminação entre fases carbonáticas. 

° objetivo-da pesquisa ora apresentada foi verificar a replicação dos dados de AL­

AASM et ai. (op.clt.) em uma amostra natural (magnesitlto do tipo Veitsch de idade proterozóica, 

coletada na Mina de Campo de Dentro, Brumado, Bahia), composta quase que exclusivamente por 

magneslta, como verificado quimicamente e por dlfratometria de raio X. 

Inicialmente fez-se a extração de C02 relativo a dolomlta (H3P040 72 horas a 25 O), 

em duas alíquotas de amostra. A seguir ambas foram atacadas por H3P04 a 100%, a 50 e a 25 o C. Na 

primeira alíquota verificou-se a proctução de 60mmHg de pressão relativa após 72 horas, com abertura 
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de 26% da amostra (contra cerca de 5% em A1-Aasm). Após 169 horas de reação, houve abertura de 

42% do carbonato (contra cerca de 10% de A1-Aasm), mantendo relativa estabUldade isotópica - menor 

que o êrro analftico de ±O,3 %o -. rias extrações feitas a 72, 96 e 169 horas, implicando em um ataque 

de no mrnimo 72 horas (contra 240 de A1-Aasm). Comprovou-se assim que os parâmetros de PERRY & 

TAN (1972; GeoI.Soc.Am.Bull., 83:647-664) - 50°C e 72 horas - são adequados para o estudo de 

magneslta natural e em condições mais compatrveis à rotina laboratorial que as propostas por AL­

AASM ar alo (op.cit.). A segunda alrquota foi atacada a 25 ° C, verificando-se haver reação, ainda que 

extremamente lenta, com abertura de 15% da amostra após 1.144 horas e relativa estabilização do 

conteúdo isotópico a partir de 144 horas. 

Pode-se explicar a não replicação dos dados obtidos em amostra de rocha com 

carbonatos puros, precipitados em laboratório, devido à mais perfeita simetria das celas unitárias que 

ocorre em um composto puro. Uma amostra natural de magneslta do tipo Veitsch, por conter diversos 

microcomponentes em sua estrutura cristalina, será mais susceptrvel ao ataque ácido. 

Já a abertura parcial da magneslta após 169 horas de reação a 50 ° C corrobora as 

observações de AL-AASM et ai. (op. cit.) no que se refere à posslbUldade de contaminação entre fases 

carbonáticas. Este· problema será d.esprezrvei em amostras onde o carbonato menos reativo 

predominar sobre o mais reativo. Em situações em que o inverso ocorrer, recomenda-se um ataque 

ácido mais enérgico ou prolongado, como propõem AL-AASM et ai. (op. cit). 
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